Como Interagir

Cuidar de uma pessoa com deficiência não é difícil, basta buscar um pouco de informação e ter bom-senso. Leia as dicas que seguem abaixo: 

No dia-a-dia

1 - Cadeira de rodas, bengala e muletas são partes do espaço corporal do aluno. Agarrar ou apoiar-se sobre estes equipamentos não é o mesmo que apoiar-se numa cadeira comum. 

2- Sempre que precisar movimentar a cadeira de rodas, peça permissão para a pessoa que a utiliza. 

3- Para subir um degrau, incline a cadeira para trás e apóie as rodinhas da frente sobre o degrau. Na hora de descer, utilize a marcha ré, segurando firme a cadeira para evitar solavancos. Mas se forem muitos degraus é aconselhável solicitar ajuda a outra pessoa. 

4- Sempre que julgar necessário (principalmente no caso de uma barreira: degrau, aclive acentuado ou tombo do deficiente), ofereça ajuda, perguntando como proceder.

5- Não coloque o deficiente num pedestal só porque é deficiente. A deficiência não traz nem retira atributos da sua personalidade. Ele é um cidadão, com as mesmas potencialidades e fragilidades que todos os outros ditos normais. 


Na sala de aula

6- Sempre mantenha as bengalas ou muletas próximas e ao seu alcance.

7- Já os alunos que permanecem em cadeiras de rodas, sempre que possível, devem ser transferidos para uma cadeira comum, verificando se necessitam de um apoio para os pés, caso a cadeira seja muito alta. Este apoio, na falta de um marceneiro, pode ser feito com uma lista telefônica encapada ou outro objeto que suprima o espaço entre os pés do estudante e o chão.

8- Se não tiver condições de sentar numa cadeira normal, deve ter uma carteira cujas dimensões permitam a entrada e a saída da cadeira de rodas - esta carteira deve ser um pouco mais alta e larga do que as comuns.

9- Para que o deficiente  sinta-se à vontade para participar da aula, é fundamental que ele esteja bem posicionado. O próprio estudante geralmente dá dicas de como é melhor para ele ficar em sala de aula. Cabe ao professor evitar que os alunos permaneçam muito tempo em uma mesma postura, alternando o chão e a carteira.

10- Quando for conversar com um aluno que está numa cadeira de rodas, procure ficar à mesma altura dele. Geralmente, sentar-se numa cadeira em frente a ele resolve. É incômodo para um deficiente físico ficar muito tempo olhando para cima.


Instalações e interação

11- Quando estiver em uma conversa em grupo, lembre-se de virar a cadeira de frente, para que este aluno também possa participar do bate-papo. Um erro muito freqüente é a pessoa que fala se dirigir para o acompanhante do aluno, pensando que ele não vai entender. Não faça isso, fale com o estudante sem intermediários.

12- Muitas vezes, o aluno com deficiência física apresenta dificuldade na fala. Caso não se compreenda o que o estudante quis dizer, peça para que ele repita. Esses alunos não se incomodam em repetir uma pergunta ou informação quantas vezes seja necessário para que se façam entender.

13- ÿ fundamental que a sala e as dependências da escola que o aluno freqüenta sejam livres de barreiras arquitetônicas e a escola esteja preparada com as adaptações necessárias, como carteira adequada, banheiro com apoio lateral nas paredes e vaso sanitário, pia à altura da cadeira de rodas e com espaço adequado.
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